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LAVAgem DO BOnFIm

governo está empenhado 
em vender as estatais

Bolsonaro ataca a 
liberdade de imprensa
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Fé renovada
os bancários saíram da Lavagem do 
Bonfi m, ontem, com a fé renovada 
e a esperança de dias melhores. 
Durante o cortejo, o Sindicato 
denunciou os ataques do governo 
aos bancos públicos, à categoria e 
aos demais trabalhadores. Página 2

Os bancários ocuparam as ruas da Cidade Baixa em um grande cortejo durante a Lavagem do Bonfim. É a primeira grande festa popular do ano
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no cortejo, bancários 
denunciam abusos 
do governo Bolsonaro
Renata anDRaDe
imprensa@bancariosbahia.org.br

Sindicato na resistência. Axé
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unInDO fé e mobilização na 
defesa da classe trabalhadora, a 
presença do Sindicato dos Ban-
cários da Bahia já é marca re-
gistrada na Lavagem do Bonfi m 
junto ao tapete branco formado 
pelos devotos. Ontem, quando 
uma das festas populares mais 
tradicionais do Estado comple-
tou 275 anos, a entidade levan-
tou bandeiras da luta da catego-
ria e demais trabalhadores. 

Durante o percurso, a defesa 
dos bancos públicos - BB, Cai-

xa, BNB  e BNDES - foi um dos 
principais motes do Sindica-
to. O governo Bolsonaro reali-
za um verdadeiro desmonte dos 
estatais para privatizar e entre-
gar de mãos beijadas à iniciativa 
privada. As ameaças em torno 
das loterias e da Caixa Seguri-
dade comprovam.

Além disso, a caminhada foi 
um momento para demonstrar 
a resistência contra os ataques 
aos direitos dos empregados. 
Os bancários também fi zeram 
questão de ressaltar que graças 
à força e mobilização dos sin-
dicatos os efeitos da MP 905 
para a categoria foram barra-
dos. Com a assinatura do acor-
do aditivo, válido até 31 de de-
zembro de 2020, o trabalho aos 
sábados foi suspenso e a jornada 

de seis horas garantida. 
Da Igreja de Nossa Senho-

ra da Conceição da Praia até a 
Colina Sagrada, sem esquecer 

da fé, o bloco de trabalhado-
res mostrou para a sociedade 
os prejuízos das consequências 
da reforma trabalhista, dos ata-
ques aos sindicatos, da reforma 
da Previdência, do fi m do Mi-
nistério do Trabalho e das re-
formas administrativas. 

Fé, celebração e luta marcam o 
cortejo da Lavagem do Bonfim

encontro da CtB 
Jovem começa 
nesta sexta-feira
O 1º encOnTRO Nacional da CTB Jo-
vem começa nesta sexta-feira, em São 
Paulo. O tema do evento, que termina 
no sábado, é Queremos futuro! e vai 
reunir trabalhadores de até 35 anos de 
todo país.

A intenção da CTB é discutir a con-
juntura e os temas relevantes para a 
juventude no atual cenário de crise 
econômica e de ataques do governo 
Bolsonaro através de políticas de aus-
teridade, enxugamento do Estado e re-
dução de direitos. 

Na ocasião, também vão analisar 
como as mudanças no mundo traba-
lho afetam a classe trabalhadora, em 
especial os jovens.

O presidente do Sindicato dos Ban-
cários da Bahia, Augusto Vasconcelos, 
é um dos palestrantes do evento. Vai 
abordar o tema Queremos futuro: o pa-
pel da juventude em tempos de crise. 

Brasil pós-golpe perde 17 indústrias por dia
eSTÁ cada vez mais claro que o golpe jurídi-
co-parlamentar-midiático em 2016 contra a 
ex-presidente Dilma Rousseff  foi um tiro no 
pé do Brasil em vários setores. O país per-
deu 17 indústrias por dia entre 2015 a 2018. 
Graças à política de entreguismo econômi-
co, que favorece apenas as empresas estran-
geiras, cerca 25.376 unidades industriais en-
cerraram as atividades no período.

Levantamento da CNC (Confederação 
Nacional do Comércio de Bens, Serviços e 
Turismo), em 2014, mostrou que o Brasil ti-
nha 384.721 unidades industriais de trans-

formação, mas obteve uma queda de 6,6%, 
passando a 359.345 em 2018. Atualmente, 
opera 18,4% abaixo do pico alcançado em 
março de 2011.

Enquanto isso, o governo Bolsonaro aca-
ba com as expectativas de retomar o cres-
cimento econômico do país, realocando in-
vestimentos de áreas como educação, saúde 
e alimentos para agradar a indústria es-
trangeira. Ainda ignora o fato de que mais 
de 12 milhões de brasileiros estão desem-
pregados e cerca de 4,5 milhões voltaram à 
miséria absoluta. 

No total, 25.376 unidades industriais fecharam durante o período entre 2015 e 2018 no Brasil
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Os bancos públicos estão no 
balcão de ofertas do governo

Bolsonaro pretende 
entregar o Brasil. Xô

Renata LoRenzo
imprensa@bancariosbahia.org.br

A enTRegA do patrimônio nacional é 
uma das principais prioridades do gover-
no Bolsonaro. Não é novidade a vontade 
de privatizar todas as estatais brasileiras. 
O desmonte dos bancos públicos é um 
exemplo. Para barrar a venda do tesouro 
do povo, mobilização e resistência serão 
fundamentais este ano.

De acordo com o secretário especial de 
Desestatização, Desinvestimento e Merca-
dos do Ministério da Economia, Salim Mat-
tar, o governo pretende arrecadar R$ 150 bi-
lhões com a venda das estatais em 2020. São 

levadas em consideração as privatizações 
totais, parciais e a venda de parcelas minori-
tárias de mais de 300 empresas de um total 
de 624 com participação do governo.

Só no ano passado foram arrecadados R$ 
105,4 bilhões com participações, sendo que 
quase metade, R$ 50,4 bilhões, se deve à Pe-
trobras. A empresa se desfez de subsidiárias 
de distribuição e de gás. 

Mesmo com todas as provas que gover-
no quer privatizar tudo que puder, Mattar 
afirmou que as principais estatais do país, 
como a Petrobras, Caixa e Banco do Brasil, 
não serão vendidas totalmente. 

Na tentativa de amenizar os estragos, 
disse que será apenas em partes, que consis-
te na transferência das atividades mais lu-
crativas para o setor privado. Para abril, por 
exemplo, já está prevista a venda da Caixa 
Seguridade, braço de seguros do banco. 

Pan é campeão 
de reclamações 
do BC de novo

Banco Pan recebeu 546 queixas procedentes

Governo pretende vender 300 ativos e  arrecadar R$ 150 bilhões com as privatizações em 2020

nInguém merece receber ligações de ban-
cos incomodando insistentemente na oferta 
ou prestação de informação sobre produtos 
e serviços de forma inadequada. Este foi um 
dos motivos de o Pan ser líder no ranking de 
reclamações no quarto trimestre de 2019.

Segundo os dados do Banco Central, fo-
ram registradas 546 queixas consideradas 
precedentes contra o Pan, com um índice 
de 126,47. Em segundo lugar ficou o BMG 
com um índice de 68,66 e 326 reclamações. 
O Banrisul ocupou a terceira posição e ob-
teve índice de 26,30 e 115 denúncias. 

Em nota, o Pan informou que tem ado-
tado medidas para melhorar o atendimen-
to aos clientes. Mas, ainda não surtiu efeito. 
Cita que criou o serviço “Não Me Ligue” e 
mobiliza o setor para a autorregulação do 
crédito consignado.

O Santander ficou em 4° lugar, com 1.085 
queixas. Logo em seguida, o Bradesco, com 
1.910 reclamações. Na 6ª posição o BB, com 
1.267 denúncias e, na sequência, a Caixa, 
com 1.637 acusações. O Itaú somou 1.377 
objeções e ficou na 8ª colocação. 

Bancários cobram respostas sobre CGPAR 25
cOmO a Caixa e a Funcef não se manifesta-
ram sobre a implementação da resolução 25 
da CGPAR após mais de ano da publicação 
da medida, o movimento sindical cobrou 
respostas do banco e da Fundação. 

As entidades representativas dos empre-
gados solicitaram ao presidente da Caixa, 
Pedro Guimarães, esclarecimento sobre a 
intenção da instituição financeira em im-
plementar ou não as diretrizes.

No ofício enviado ao presidente da Fun-
cef, Renato Villela, a cobrança dos traba-
lhadores foi em torno do tratamento da 
entidade em relação à CGPAR 25. Além 
de solicitarem o calendário de reuniões de 
Diretoria Executiva e Conselho Delibera-
tivo para o tema ser discutido, analisado 
ou deliberado.

Para alterar os regulamentos dos planos 
de benefícios, a Caixa deve enviar a propos-

ta para a Secretaria de Coordenação e Go-
vernança das Empresas Estatais em até 12 
meses, segundo o artigo 4º da Resolução. 
Porém, o prazo se encerrou os participantes 
e aposentados da Funcef estão sem nenhu-
ma resposta. 

Pela CGPAR 25 são impostas diretrizes 
a serem consideradas pela patrocinadora e 
medida não pode impor qualquer mudan-
ça à Funcef. 
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SAQue

cOmunIcAÇÃO

Bolsonaro afronta a liberdade 
dos veículos e dos jornalistas
ana BeatRiz LeaL
imprensa@bancariosbahia.org.br

Ataques à imprensa
marcam o governo

SÓ BARATInO Independente-
mente da demissão de Fábio Wajn-
garten, o fato de o chefe da Secom 
receber dinheiro da Record e Band é 
mais um escândalo do governo Bol-
sonaro, que prometia um Brasil sem 
corrupção, próspero, povoado por 
homens de bem, com respeito à fa-
mília. Mais um baratino da extrema 
direita, que após ganhar a eleição 
sempre dá uma banana para o povo.

 
nA TORmenTA A jornalista 
Thaís Oyama não poderia escolher 
título melhor para o livro que con-
ta o primeiro ano da extrema direi-
ta no poder. Tormenta – O governo 
Bolsonaro: crises, intrigas e segredos. 
Realmente, o povo brasileiro está 
atormentado com tanto desempre-
go, arrocho salarial, desassistência, 
corrupção, ignorância e violência. 
Desesperança total.

 
muITOS cAuSOS Nas 272 pá-
ginas do livro Tormenta, Thaís Oya-
ma relata detalhes nas relações de 
personagens das elites políticas, eco-
nômicas e militares que ajudaram 
a eleger Bolsonaro e participam do 
governo. Confidências e inconfidên-
cias de figurões do ultraliberalismo 
neofascista no Brasil. O presidente 
como simples fantoche do projeto 
de poder da extrema direita.

 
um eScÂnDALO A necessidade 
de cinco partidos de oposição - PSB, 
PCdoB, PSOL, PT e PDT - recorre-
rem ao CNJ para tentar frear o es-
cancarado e escandaloso apoio dos 
cartórios à formalização do parti-
do de Bolsonaro, o tal Aliança pelo 
Brasil, confirma a vergonhosa parti-
darização do sistema de Justiça. As 
instituições a serviço dos interesses 
eleitorais da extrema direita.

 
Que PenA! Na entrevista à 
TVT, anteontem, Lula não deu 
tanta ênfase à construção de uma 
ampla frente democrática para der-
rotar o neofascismo, como se espe-
rava. E quando tratou do assunto 
disse não acreditar que seja possí-
vel reunir “todos os espectros po-
líticos”. A declaração tem causado 
muita especulação. A unidade das 
forças progressistas é decisiva.

nÃO dá para esperar bom senso de um pre-
sidente que apoia a ditadura e é contra as li-
berdades individuais. Bolsonaro dá cada dia 
mais provas de que o caminho da mudança 
passa longe. Ele foi responsável por 121 das 
208 ocorrências de ataques a jornalistas re-
gistrados pela Fenaj (Federação Nacional 

dos Jornalistas) em 2019. Os dados são do 
relatório “Violência contra Jornalistas e Li-
berdade de Imprensa no Brasil”. 

Após a chegada de Bolsonaro à presidên-
cia da República, a liberdade de imprensa no 
Brasil foi afetada. O número de casos de ata-
ques a veículos de comunicação e a jornalis-
tas subiu 54,07% na comparação com 2018, 
quando foram verificadas 135 ocorrências.

Bolsonaro parece não ter qualquer noção 
e não trata com seriedade o cargo que ocupa. 
Tanto é que a grande parte dos ataques veio 
de divulgações oficiais da Presidência da Re-
pública ou do Twitter oficial do presidente.

GrupUsina no Raul
até sábado. Venha
O gRuPuSInA fica em cartaz com a peça Os 
cavalos comem repolho com manteiga defuma-
da até sábado, no Teatro Raul Seixas, às 19h. Os 
ingressos custam R$ 20,00 (inteira) e R$ 10,00 
(meia-entrada) e os associados ao Sindicato dos 
Bancários da Bahia pagam meia. O espetáculo 
conta a história de dois artistas que fazem re-
volução através da arte  e  esperam o público 
durante um levante popular. Como ninguém 
aparece, ela quer ir embora e ele quer resistir. 

Sorteio para show
O cAnTOR e compositor Luiz Caldas irá ce-
lebrar a trajetória de 50 anos de sucesso em 
grande estilo, na festa Magia. E o Sindicato 
dos Bancários da Bahia sorteia dois pares de 
ingressos para o show que acontece no do-
mingo, às 16h, na Chácara Baluarte, no San-
to Antônio Além do Carmo. 

Doe uma mochila
O SInDIcATO dos Bancários da Bahia entrou 
na campanha solidária Doe Sua Mochila. 

A iniciativa transforma a simples atitude de 
doar a mochila que já não é mais utilizada por 
uma criança, mas esteja em bom estado, em 
uma ação para lá de especial para quem não 
tem como levar o material escolar para a aula.

Para doar é bastante fácil. Basta passar no 
Sindicato ou nos outros pontos de coleta. O 
prazo final da entrega é no dia 15 de feverei-
ro. Mais informações com Andréia Sabino, 
através do telefone (71) 99979-4102.

Pontos de coleta
• Sindicato dos Bancários da Bahia  (Av. 7 

 de Setembro, 1001, Mercês)
• Administração do Shopping Paseo (L2)
• Loja Super Bacana (Shopping Paseo – L1)
• Loja Tal Kids (Stella Maris)
• Loja Praticar Paisagismo (Stella Maris)
• Restaurante El Carreiro (Stella Maris)
• Evolute Academia (Boa Vista de Brotas)


